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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007
E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de reais)

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a vossa apreciação os Balanços Patrimoniais, as Demonstrações dos Resultados, das Mutações do Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações dos Recursos, para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2007
e 2006, acompanhadas das Notas Explicativas, do Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria e do Parecer dos Auditores Independentes. A Diretoria

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO - SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2007 E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006

(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por lote de mil ações)

Reserva
Capital Reserva de lucros Lucros
social de capital Reserva legal acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2005 .................. 98.526 4 – 1.613 100.143
Aumento de capital ............................................ 220.830 – – – 220.830
Lucro do exercício................................................ – – – 9.487 9.487
Constituição de reserva legal .............................. – – 555 (555) –
Dividendos .......................................................... – – – (2.253) (2.253)

Saldos em 31 de dezembro de 2006 .................. 319.356 4 555 8.292 328.207
Atualização de títulos patrimoniais ...................... – 274 – – 274
Juros sobre o capital próprio ................................ – – – (5.838) (5.838)
Reversão dividendos .......................................... – – – 2.253 2.253
Lucro do exercício................................................ – – – 18.328 18.328
Constituição de reserva legal .............................. – – 916 (916) –
Dividendos propostos .......................................... – – – (1.741) (1.741)

Saldos em 31 de dezembro de 2007 .................. 319.356 278 1.471 20.378 341.483
Saldos em 30 de junho de 2007.......................... 319.356 4 1.207 17.102 337.669

Atualização de títulos patrimoniais ...................... – 274 – – 274
Lucro do semestre .............................................. – – – 5.281 5.281
Constituição de reserva legal .............................. – – 264 (264) –
Dividendos propostos .......................................... – – – (1.741) (1.741)

Saldos em 31 de dezembro de 2007 .................. 319.356 278 1.471 20.378 341.483

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de reais)Ativo 2007 2006
Circulante .................................................... 1.444.651 389.402
Disponibilidades ............................................ 3.081 11.389
Aplicações interfinanceiras de liquidez............ 453.882 67.379

Aplicações no mercado aberto .................... 446.435 63.021
Aplicações em depósitos interfinanceiros .... 7.447 4.358

Títulos e valores mobiliários e instrumentos
financeiros derivativos ................................ 209.546 225.811
Carteira própria .......................................... 169.207 211.155
Vinculados a compromisso de recompra ...... – 4.504
Vinculados a prestação de garantias ............ 40.339 10.152

Relações interfinanceiras ................................ 282 151
Depósitos no Banco Central ........................ 282 151

Operações de crédito .................................... 3.996 12.394
Operações de crédito - setor privado .......... 3.996 12.394

Outros créditos .............................................. 773.819 72.246
Carteira de câmbio...................................... 603.200 69.938
Rendas a receber ........................................ 483 6
Negociação e intermediação de valores ...... 165.401 395
Diversos ...................................................... 4.747 2.126
(–) Provisão para outros créditos de

liquidação duvidosa .................................. (12) (219)
Outros valores e bens .................................... 45 32

Despesas antecipadas.................................. 45 32
Realizável a longo prazo ............................ 31.925 33.283
Operações de crédito .................................... 29.409 30.879

Operações de crédito - setor privado .......... 29.409 30.879
Outros créditos .............................................. 2.516 2.404

Diversos ...................................................... 2.516 2.404
Permanente.................................................. 22.294 30.658
Investimentos ................................................ 19.302 26.884

Participações em coligadas e controladas:.... 19.166 26.741
No país .................................................... 13.314 19.872
No exterior .............................................. 5.852 6.869

Outros investimentos .................................. 417 143
Provisões para perdas .................................. (281) –

Imobilizado de uso ........................................ 2.331 2.562
Imobilizações de uso .................................. 4.520 4.491
(–) Depreciações acumuladas ...................... (2.189) (1.929)

Diferido.......................................................... 661 1.212
Gastos de organização e expansão .............. 2.987 2.948
(–) Amortizações acumuladas ...................... (2.326) (1.736)

Total do ativo .............................................. 1.498.870 453.343

Passivo 2007 2006
Circulante .................................................... 1.134.051 98.647
Depósitos ...................................................... 14.020 8.894

Depósitos à vista ........................................ 9.980 6.105
Depósitos a prazo........................................ 479 829
Outros depósitos ........................................ 3.561 1.960

Captações no mercado aberto........................ 105.411 4.503
Carteira própria .......................................... – 4.503
Carteira de terceiros .................................... 105.411 –

Relações interfinanceiras ................................ – 1.424
Repasses interfinanceiros ............................ – 1.424

Relações interdependências............................ 1.280 1.376
Recursos em trânsito de terceiros ................ 1.280 1.376

Obrigações por empréstimos .......................... 382.384 –
Empréstimos no exterior .............................. 382.384 –

Instrumentos financeiros derivativos .............. 293 477
Instrumentos financeiros derivativos ............ 293 477

Outras obrigações .......................................... 630.663 81.963
Carteira de câmbio...................................... 449.632 69.870
Sociais e estatutárias .................................. 6.741 4.280
Fiscais e previdenciárias .............................. 3.135 1.882
Negociação e intermediação de valores ...... 163.501 383
Dívidas subordinadas .................................. 139 175
Diversas ...................................................... 7.515 5.373

Exigível a longo prazo ................................ 22.919 26.462
Outras obrigações .......................................... 22.919 26.462

Fiscais e previdenciárias .............................. 5.192 5.090
Dívidas subordinadas .................................. 17.705 21.372
Diversas ...................................................... 22 –

Resultados de exercícios futuros................ 417 37
Patrimônio líquido ...................................... 341.483 328.207
Capital: .......................................................... 319.356 319.356

De domiciliados no exterior ........................ 319.356 319.356
Reserva de capital .......................................... 278 4
Reserva de lucros............................................ 1.471 555
Lucros acumulados ........................................ 20.378 8.292

Total do passivo .......................................... 1.498.870 453.343

2º Semestre Exercícios

2007 2007 2006

Receitas de intermediação financeira 44.722 74.842 45.905

Operações de crédito............................ 2.463 5.504 7.441

Resultado de operações com títulos

e valores mobiliários .......................... 29.846 54.457 34.974

Resultado com instrumentos

financeiros derivativos........................ (16.116) (33.235) (3.853)

Resultado de operações com câmbio .... 28.529 48.116 7.343

Despesas de intermediação financeira (19.232) (25.778) (10.014)

Operações de captação no mercado .... (1.411) (1.908) (4.731)

Operações de empréstimos, cessões

e repasses .......................................... (17.821) (23.870) (5.283)

Resultado bruto de intermediação

financeira............................................ 25.490 49.064 35.891

Outras receitas (despesas)

operacionais ...................................... (11.033) (19.566) (21.133)

Receitas de prestação de serviços.......... 5.922 11.759 8.207

Despesas de pessoal ............................ (8.669) (18.832) (17.589)

Outras despesas administrativas............ (5.547) (10.205) (10.434)

Despesas tributárias .............................. (1.439) (2.969) (2.135)

Resultado de participações em

coligadas e controladas...................... (995) 225 692

Outras receitas operacionais ................ 12 811 372

Outras despesas operacionais .............. (317) (355) (246)

Resultado operacional.......................... 14.457 29.498 14.758

Resultado não operacional .................. 1 15 (9)

Resultado antes da tributação sobre

o lucro e participações ...................... 14.458 29.513 14.749

Imposto de renda e contribuição social (4.177) (6.185) (2.986)

Provisão para imposto de renda ............ (3.068) (4.541) (2.189)

Provisão para contribuição social .......... (1.109) (1.644) (797)

Participações dos empregados ............ (5.000) (5.000) (2.276)

Lucro líquido do semestre/exercícios .. 5.281 18.328 9.487

Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 1,13 3,94 2,04

2º Semestre Exercícios
2007 2007 2006

Origem de Recursos ........................ 759.063 1.090.062 347.741
Resultado ajustado ............................ 7.166 19.637 10.005

Lucro líquido do semestre/exercício 5.281 18.328 9.487
Depreciações e amortizações .......... 609 1.253 1.216
Provisão para perdas com títulos

patrimoniais ................................ 281 281 –
Resultado de equivalência patrimonial 995 (225) (692)
Baixa depreciação de bens alienados – – (6)

Variação nos resultados de exercícios
futuros............................................ 213 380 (23)

Recursos de acionistas........................ – 2.253 220.830
Aumento de capital ........................ – – 220.830
Reversão de dividendos propostos .. – 2.253 –

Recursos de terceiros originários de: .. 751.684 1.067.792 116.929
Aumento dos subgrupos do passivo
circulante e exigível a longo prazo .. 734.657 1.033.575 4.980
Depósitos........................................ – 5.126 –
Captações no mercado aberto ...... 45.402 100.908 4.503
Obrigações por empréstimos e repasses 316.924 382.384 –
Instrumentos financeiros derivativos 293 – 477
Outras obrigações .......................... 372.038 545.157 –

Diminuição dos subgrupos do ativo
circulante e realizável a longo prazo 16.860 26.133 111.909
Títulos e valores mobiliários e

instrumentos financeiros derivativos 8.510 16.265 –
Relações interfinanceiras e

interdependências........................ 3.303 – 80
Operações de crédito ...................... 5.003 9.868 8.552
Outros créditos .............................. – – 103.196
Outros valores e bens...................... 44 – 81

Alienação de bens e investimentos.... 167 284 40
Imobilizado de uso.......................... 150 267 40
Diferido .......................................... 17 17 –

Dividendos recebidos de controlada .. – 7.800 –
Calyon Corporate Finance do Brasil

- Consultoria Financeira Ltda. ...... – 7.800 –
Aplicações de Recursos .................. 758.285 1.098.370 337.329
Dividendos propostos ........................ 1.741 1.741 2.253
Juros sobre o capital próprio .............. – 5.838 –
Inversões em: .................................... 502 644 727

Imobilizado de uso.......................... 502 644 722
Investimentos.................................. – – 5

Aplicações no diferido........................ 16 111 83
Aumento dos subgrupos do ativo

circulante e realizável a longo prazo 752.812 1.088.332 201.974
Aplicações interfinanceiras de liquidez 294.985 386.503 29.560
Títulos e valores mobiliários e

instrumentos financeiros derivativos – – 172.414
Relações interfinanceiras e

interdependências........................ – 131 –
Outros créditos .............................. 457.827 701.685 –
Outros valores e bens...................... – 13 –

Diminuição dos subgrupos do passivo
circulante e exigível a longo prazo .. 3.214 1.704 132.292
Depósitos........................................ 1.706 – 21.418
Relações interfinanceiras e

interdependências........................ 1.508 1.520 5.514
Obrigações por empréstimos e repasses – – 57.281
Instrumentos financeiros derivativos – 184 –
Outras obrigações .......................... – – 48.079

Aumento (redução) das disponibilidades 778 (8.308) 10.412
Modificações na posição financeira
Disponibilidades:

No início do semestre/exercícios ...... 2.303 11.389 977
No fim do semestre/exercícios ........ 3.081 3.081 11.389

Aumento (redução) das disponibilidades 778 (8.308) 10.412

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de reais)

1. Contexto Operacional
O Banco Calyon Brasil S.A., é um banco múltiplo, autorizado a operar nas
carteiras comercial, de investimento, de crédito, financiamento e
investimento e em operações de câmbio.
As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições
que atuam integradamente no mercado financeiro nacional e
internacional. Certas operações têm a co-participação ou a intermediação
de instituições ligadas ao Grupo Credit Agricole. Os benefícios dos serviços
prestados entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e
administrativa são absorvidos, segundo a praticabilidade e a razoabilidade
de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e normas estabelecidas pelo Banco Central
do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional - COSIF.
Para melhor apresentação das demonstrações financeiras, foram
efetuadas reclassificações entre curto e longo prazo nas contas Outros
Créditos - Diversos e Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias para o
exercício findo em 31 de dezembro de 2006.

3. Sumário das Principais Práticas Contábeis
a) Apuração do resultado

As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência,
observando-se o critério “pro rata” dia para as de natureza financeira.
As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas com base
no método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados
ou relacionadas com operações com o exterior, as quais são calculadas
com base no método linear.
As operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de
resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são
registradas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos.
As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a moedas
estrangeiras são atualizadas até a data do balanço.

b) Aplicações interfinanceiras de liquidez
São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço, deduzidos de provisão para
desvalorização, quando aplicável.

c) Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros
derivativos
De acordo com o estabelecido pela Circular nº 3.068 de 08 de
novembro de 2001, do Banco Central do Brasil, os títulos e valores
mobiliários integrantes da carteira são classificados em três categorias
distintas, conforme a intenção da Administração, quais sejam:
• Títulos para negociação;
• Títulos disponíveis para venda; e
• Títulos mantidos até o vencimento.
Os títulos para negociação são apresentados no ativo circulante,
independentemente dos respectivos vencimentos. Compreende os
títulos adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente
negociados. São avaliados pelo valor de mercado, sendo o resultado da
valorização ou desvalorização computado ao resultado.
Os títulos disponíveis para a venda representam os títulos que não
foram adquiridos para freqüente negociação ou para investimento.
São utilizados, dentre outros fins, para reserva de liquidez, garantias e
proteção contra riscos. Os rendimentos auferidos segundo as taxas de
aquisição, bem como as possíveis perdas permanentes são
computados ao resultado. Estes títulos são avaliados a mercado, sendo
o resultado da valorização ou desvalorização contabilizado em
contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido (deduzidos os
efeitos tributários), o qual será transferido para o resultado no
momento da sua realização.
Os títulos mantidos até o vencimento referem-se aos títulos adquiridos
para os quais o Banco tem a intenção e capacidade financeira de mantê-
los em carteira até o vencimento. São avaliados pelo custo de aquisição,
acrescido dos rendimentos auferidos. Caso apresentem perdas
permanentes, estas são imediatamente computadas no resultado.
Os instrumentos financeiros derivativos compostos por operações de
futuro e operações de “swap” são contabilizados de acordo com os
seguintes critérios:
• operações de futuro - o valor dos ajustes diários são contabilizados

em conta de ativo ou passivo e apropriados diariamente como
receita ou despesa;

• operações de swap - o diferencial a receber ou a pagar são
contabilizados em conta de ativo ou passivo, respectivamente,
apropriados como receita ou despesa “pro rata” até a data do
balanço.

As operações com instrumentos financeiros derivativos são avaliadas,
na data do balanço, a valor de mercado, contabilizando a valorização
ou a desvalorização conforme segue:
• instrumentos financeiros derivativos não considerados como

“hedge” - Em conta de receita ou despesa , no resultado do período;
• instrumentos financeiros considerados como “hedge”- São

classificados como “hedge” de risco de mercado e “hedge” de
fluxo de caixa.

Os hedges de risco de mercado são destinados a compensar os riscos
decorrentes da exposição à variação no valor de mercado do item objeto de
hedge e a sua valorização ou desvalorização é contabilizada em
contrapartida às contas de receita ou despesa, no resultado do período.
Os hedges de fluxo de caixa são destinados a compensar a variação no
fluxo de caixa futuro estimado, e a sua valorização ou desvalorização é
contabilizada em contrapartida à conta destacada do patrimônio
líquido. Os respectivos itens objeto de hedge são ajustados a valor de
mercado na data do balanço.
Em 31 de dezembro de 2007 e 2006 o Banco não possui instrumentos
financeiros derivativos considerados como “hedge”.

d) Operações de crédito e provisão para perdas em operações
de crédito
As operações de crédito, nas suas diversas modalidades estão
registradas ao valor principal, incorporando os rendimentos auferidos
até a data do balanço em razão da fluência dos prazos das operações.
A provisão para perdas em operações de crédito é fundamentada na
análise das operações, efetuada pela administração para concluir
quanto ao valor necessário a ser provisionado, caso a caso, e leva em
conta a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos
específicos em relação à operação, aos devedores e aos garantidores,
bem como as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 2.682,
de 21 de dezembro de 1999.

e) Investimentos
Os investimentos em empresas controladas são avaliados pelo método
de equivalência patrimonial. Os demais investimentos são avaliados ao
custo e ajustados por provisão para perdas, quando aplicável.

f) Imobilizado e diferido
O ativo imobilizado e diferido está registrado pelo custo. A depreciação
do ativo imobilizado é calculada pelo método linear às taxas de 20%
a.a. para veículos e sistemas de processamento de dados e 10% a.a.
para os demais itens. A amortização do ativo diferido é calculada pelo
método linear à taxa de 20% a.a.

g) Depósitos e captações no mercado aberto
Os depósitos a prazo e as captações no mercado aberto estão
registrados pelos seus respectivos valores, acrescidos dos encargos
contratados proporcionais ao período decorrido da contratação da
operação.

h) Obrigações em moedas estrangeiras
As obrigações em moedas estrangeiras estão atualizadas às taxas
oficiais de câmbio, vigentes nas datas dos balanços.

i) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 15%
sobre o lucro real, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro
excedente a R$ 240 no exercício (R$ 120 para o semestre).
A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro líquido
ajustado, conforme legislação em vigor.

j) Operações de câmbio
As operações são demonstradas pelos valores de realização, incluindo
os rendimentos e as variações cambiais (em base pro rata-dia)
auferidas e provisão para perdas nos termos da Resolução nº 2.682, do
Banco Central do Brasil.

k) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e
previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos
contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os
critérios descritos abaixo:
• Contingências ativas - Não são reconhecidas nas demonstrações

financeiras, exceto quando da existência de evidências que
propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem
mais recursos.

• Contingências passivas - São reconhecidas nas demonstrações
financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e
da administração, for considerado provável o risco de perda de
uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de
recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança.

• Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a
demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a
constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante
discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.

4. Aplicações Interfinanceira de Liquidez
a) Aplicações no Mercado Aberto - Operações Compromissadas

2007 2006
Posição bancada - vencimento até 30 dias:

Letras Financeiras do Tesouro - LFT........................ 250.004 –
Letras do Tesouro Nacional - LTN .......................... 40.999 1.999
Notas do Tesouro Nacional - NTN.......................... 50.021 50.012

341.024 52.011
Posição bancada - vencimento até 30 dias:

Letras Financeiras do Tesouro - LFT........................ 105.411 –
105.411 –

Aplicações em moedas estrangeiras
Aplicações em moedas estrangeiras - Prazo fixo.... – 11.010

– 11.010
Total ...................................................................... 446.435 63.021
b) Aplicações em Depósitos Interfinanceiros

2007 2006
Vencimento até 360 dias

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros
Vinculado a Crédito Rural .................................... 2.016 4.358
Aplicações em Moeda Estrangeira ........................ 5.431 –

Total ...................................................................... 7.447 4.358
5. Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos

Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, a carteira de títulos e valores
mobiliários classificada de acordo com as categorias estabelecidas na
regulamentação vigente estava assim composta:
a) A carteira de títulos e valores mobiliários e instrumentos

financeiros derivativos têm a seguinte composição por tipo de
papel:

2007 2006
Carteira própria .................................................... 169.207 211.155

Letras do Tesouro Nacional - LTN .......................... 145.914 190.120
Notas do Tesouro Nacional - NTN - B .................... 23.293 21.035

Vinculados a operações compromissadas .......... – 4.504
Letras do Tesouro Nacional - LTN .......................... – 4.504

Vinculados a prestação de garantias .................. 40.339 10.152
Letras do Tesouro Nacional - LTN .......................... 40.339 10.152

Total ...................................................................... 209.546 225.811
b) A classificação de títulos mantidos até o vencimento,

demonstrados pelo seu valor de custo e de mercado, tem a
seguinte composição:

2007 2006
Custo Mercado Custo Mercado

Carteira própria: .................. 169.237 169.207 211.049 211.155
Títulos para negociação
Até 360 dias
Letras do Tesouro

Nacional - LTN .................. 146.183 145.914 167.791 167.875
Notas do Tesouro

Nacional - NTN - B ............ 23.054 23.293 – –
Acima 360 dias
Letras do Tesouro

Nacional - LTN .................. – – 22.232 22.245
Notas do Tesouro

Nacional - NTN - C ............ – – 21.026 21.035
Vinculados a operações

compromissadas: .............. – – 4.470 4.504
Títulos para negociação:
Até 360 dias

Letras do Tesouro
Nacional - LTN ................ – – 4.470 4.504

Vinculados à prestação
de garantias: ...................... 40.452 40.339 10.075 10.152
Títulos para negociação:
Até 360 dias

Letras do Tesouro
Nacional - LTN ................ 40.452 40.339 10.075 10.152

Total ...................................... 209.689 209.546 225.594 225.811
O valor de mercado dos títulos é apurado segundo modelo de
precificação desenvolvido pela Instituição, que determina o valor líquido
provável de realização por meio de parâmetros que compreendem, entre
outros, o preço médio de negociação para títulos semelhantes em relação
aos prazos de pagamento e vencimento.
c) Instrumentos financeiros derivativos

Os principais instrumentos derivativos utilizados são: swaps e futuros.
A partir da vigência da Circular nº 3.082, pode-se optar pela aplicação
da contabilização particular nos casos em que os instrumentos
derivativos são utilizados para proteção das variações no valor de
mercado ou no fluxo de caixa da instituição (hedge accounting).
O Banco não possui operações designadas como hedge de risco de
mercado. Futuros e swaps são os instrumentos derivativos utilizados
para cobertura de risco de taxas de juros (instrumentos de hedge).
O Banco também não tem swaps e Contratos de DI Futuro designados
como instrumento de hedge de fluxo de caixa. Independentemente
desta opção pela designação como instrumento de hedge para fins
contábeis, os instrumentos derivativos são utilizados prioritariamente
para compensar variações de posições comerciais assumidas, bem
como para oferecer aos clientes a possibilidade de proteção a variações
econômicas indesejadas oriundas de sua natureza operacional.
Risco de Mercado
As perdas potenciais advindas de variações em preços de ativos
financeiros, taxas de juros, moedas e índices são monitoradas
diariamente em relação aos limites operacionais atribuídos para a
sensibilidade aos fatores de risco, Valor em Risco e testes de estresse.
Em adição, fazem-se simulações e projeções de fluxos futuros para
avaliação da mudança relativa a exposição ao risco.
A metodologia adotada para o cálculo do Valor em Risco utiliza
simulação histórica considerando 252 dias de dados de retornos dos
fatores de risco e um grau de confiança de 99%, com um dia de holding
period. O teste de estresse é efetuado levando-se em consideração
variações severas de mercado. Adicionalmente, são também efetuados
testes de aderência (back-testing) do modelo de Valor em Risco
em comparação aos resultados efetivamente auferidos.
Além das ferramentas tradicionais de risco de mercado, o Banco usa
o instrumental de ALM (gerenciamento de ativos e passivos).
Essa ferramenta possibilita ter-se uma visão do impacto de variações de
taxas de juros no balanço do Banco e avaliar as interdependências entre
as variações de taxa de juros e o volume dos ativos/passivos do Banco.
Fatores de Risco
Os principais fatores de risco de mercado presentes no balanço são:
taxa de juros prefixada, taxa de juros vinculada à variação cambial,
taxa de juros vinculada aos índices TR, IPCA, IGPM, SELIC, DI e
exposição a variação cambial de moedas.
O cálculo do valor de mercado segue critérios estritos de
independência da área de Middle Office com relação à coleta de preços
referenciais de mercado e construção da estrutura a termo das diversas
taxas de juros. De modo genérico o valor de mercado é a melhor
estimativa do valor presente de um fluxo de caixa; uma vez possuindo
os fluxos de caixa de toda a Instituição e os vários preços/estruturas de
taxa de juros, efetua-se o cálculo do valor de mercado.
Risco de Liquidez
Risco de liquidez é relacionado ao descasamento da estrutura de
ativos e passivos com relação aos fluxos efetivos de pagamento
destes. O controle de risco de liquidez é efetuado diariamente por
meio da análise estática da estrutura de descasamentos do Banco,
especialmente no curto prazo. São também efetuadas simulações
desta estrutura com estimativas de renovação de carteiras. Em
paralelo são analisados mensalmente indicadores de liquidez oriundos
dos saldos de contas do balanço. Por último são também efetuadas
análises de cenário de estresse voltado especificamente para liquidez.
O Banco realiza operações envolvendo instrumentos financeiros
derivativos, os quais são registrados e atualizados em contas
patrimoniais ou de compensação que se destinam a atender às suas
necessidades próprias, bem como reduzir a exposição a riscos de
mercado e de taxas de juros. As operações em aberto, em 31 de
dezembro de 2007 e 2006, estavam assim distribuídas:

2007 2006
Valor nominal Valor Valor nominal Valor
dos contratos contábil dos contratos contábil

Contratos de
futuros (*)

Ajuste diário a
receber - posição

comprada ........ 638.991 3.303 433.400 41
DI .................... 174.729 9 428.035 41
Dólar .................. 243.111 1.082 5.365 –
DDI .................... 221.151 2.212 – –

Ajuste diário a pagar
- posição vendida 539.954 (1.403) 30.158 (29)
DI .................... 227.977 (18) 30.158 (4)
Dólar .................. 92.165 (451) – (25)
DDI .................... 219.812 (934) – –

(*) Os ajustes diários, de contratos futuros, a receber no valor de R$ 3.303
(R$ 41 em 2006) e a pagar no valor de R$ 1.403 (R$ 29 em 2006)
referentes ao último dia de dezembro de 2007, encontram-se registrados
na rubrica de Negociação e Intermediação de Valores.
As operações são custodiadas na Bolsa de Mercadorias e de Futuros
(BM&F) ou na Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos
(Cetip).
A determinação dos valores de mercado de tais instrumentos financeiros
derivativos é baseada nas cotações divulgadas pelas bolsas especializadas,
e em alguns casos, quando da inexistência de liquidez ou mesmo de
cotações, são utilizadas estimativas de valores presentes e outras técnicas
de precificação.
Foram adotadas as seguintes bases para determinação dos preços de
mercado:
– Futuros: cotações em Bolsas;
– Swaps: o fluxo de caixa de cada uma de suas partes foi descontado a

valor presente, conforme as correspondentes curvas de juros, obtidas
com base nas taxas de juros da BM&F.

Os instrumentos financeiros derivativos referentes às operações de swap e
futuros por vencimento têm a seguinte composição com base no valor
nominal dos contratos:

6. Operações de Crédito
As operações de crédito estão compostas como segue:

2007 2006
Empréstimos

Circulante .............................................................. 3.996 12.394
Longo prazo .......................................................... 29.409 30.879

33.405 43.273
Rendas a receber sobre adiantamentos

concedidos (nota 7) ................................................ 2.113 –
Adiantamentos sobre contratos de câmbio (nota 7) .. 161.262 –

196.780 43.273
a) Composição da carteira por nível de risco:

2007 2006
Nível A vencer Total A vencer Total
AA ................ 196.780 196.780 43.273 43.273
Total ............ 196.780 196.780 43.273 43.273

b) Por setor de atividade
2007 2006

Setor privado
Indústria.................................................................... 110.761 5.393
Comércio .................................................................. 53.820 365
Serviços .................................................................... 29.399 32.645
Pessoas físicas .......................................................... 2.800 4.870
Total ........................................................................ 196.780 43.273
c) Por faixa de vencimento

2007 2006
Até 3 meses ............................................................ 113.569 8.848
De 3 meses a 1 ano .................................................. 53.802 3.546
De 1 ano a 3 anos .................................................... 30 30.879
De 3 anos a 5 anos.................................................... 29.379 –
Total ........................................................................ 196.780 43.273

7. Carteira de Câmbio
Ativo 2007 2006
Direitos sobre vendas de câmbio................................ 179.478 40.081
Câmbio comprado a liquidar .................................... 421.609 29.857
Rendas a receber sobre adiantamentos de

contratos de câmbio (nota 6) ................................ 2.113 –
Total ........................................................................ 603.200 69.938
Passivo
Câmbio vendido a liquidar ........................................ 178.520 39.965
Obrigações por compras de câmbio .......................... 432.374 29.905
(–) Adiantamentos sobre contratos de câmbio

(nota 6) .................................................................. (161.262) –
Total ........................................................................ 449.632 69.870

8. Outros Créditos - Diversos
Circulante 2007 2006
Impostos e contribuições a compensar ...................... 182 –
Pagamentos a ressarcir .............................................. – 207
Antecipações salariais ................................................ 184 131
Valores a receber de sociedades ligadas (nota 10) ...... 4.324 1.704
Devedores diversos .................................................... 57 84

4.747 2.126
Realizável a longo prazo
Impostos e contribuições a compensar ...................... 2.217 2.140
Devedores por depósito em garantia (*) .................... 299 264

2.516 2.404

(*) Os devedores por depósitos em garantia correspondem, substancialmente,
a depósitos judiciais referentes à defesa de processos judiciais envolvendo
o Banco (nota 16).

9. Investimentos em Controladas
Calyon

Corporate
Finance do

Calyon Brasil -
Overseas Consultoria

Bank Financeira
Ltd. Ltda. Total

Capital social em 31/12/2007 ........ 885 8.750
Ações/quotas possuídas

(quantidades) ............................ 500.000 699.993
Patrimônio líquido em 31/12/2007 5.852 13.313
Lucro/Prejuízo líquido:
2º semestre de 2007 .................. (432) (563)
Exercício de 2007 ........................ (1.017) 1.242
Exercício de 2006 ........................ (250) 942

Participação em 31/12/2007
e 2006 ...................................... 100% 99,999%

Resultado de equivalência:
2º semestre de 2007 .................. (432) (563) (995)
Exercício de 2007 ........................ (1.017) 1.242 225
Exercício de 2006 ........................ (250) 942 692

Valor do investimento baseado
na equivalência:

31 de dezembro de 2007 .............. 5.852 13.313 19.166
31 de dezembro de 2006 .............. 6.869 19.872 26.741

As transações entre partes relacionadas foram realizadas de acordo com
os prazos e condições usuais de mercado, considerando a redução de
risco nas mesmas.

11. Depósitos
À vista/Outros A prazo
2007 2006 2007 2006

Sem vencimento ................ 13.541 6.105 – –
De 3 a 12 meses ................ – – 479 829
Total ................................ 13.541 6.105 479 829

12. Obrigações por Empréstimos
Empréstimos no exterior

2007 2006
Até 3 meses............................................ 333.751 –
De 3 a 12 meses .................................... 48.633 –
Total ...................................................... 382.384 –
As obrigações por empréstimos no exterior referem-se principalmente à
captação de linhas para financiamento às exportações junto ao Grupo
Credit Agricole no montante de R$ 382.384 (nota 10), remuneradas por
taxas e condições de mercado.

13. Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias
2007 2006

Circulante ................................................................ 3.135 1.882
Impostos e contribuições a recolher ........................ 632 511
Impostos e contribuições sobre os lucros ................ 2.503 1.371

Exigível
Provisão para riscos fiscais (vide Nota 16c) .............. 5.192 5.090

8.327 6.972
14. Outras Obrigações - Dívidas Subordinadas

A dívida subordinada no valor de R$ 17.844 (R$ 21.547 em 2006),
firmada com Calyon (France) em 25 de maio de 2005, cujo vencimento é
junho de 2015, está sujeita a encargos financeiros de taxa Libor mais
juros.

15. Capital Social e Dividendos
Em 31 de dezembro de 2007 o capital social de R$ 319.356 está
representado por 4.654.006.427 ações sem valor nominal, sendo
4.083.674.241 ações ordinárias e 570.332.186 ações preferenciais, sem
direito de voto.
Aos acionistas está assegurado um dividendo correspondente a 10% do
lucro líquido de cada exercício a ser aprovado por deliberação da
Assembléia Geral Ordinária. Foram provisionados no exercício dividendos
no montante de R$ 1.741 correspondente a 10% do lucro líquido do
exercício, deduzida a reserva legal, e que estão representados em “Outras
Obrigações - Sociais e Estatutárias”.
Lucro Líquido 2007 .......................................................... R$ 18.329
Reserva de Lucros 2007 .................................................... (R$ 916)
Base para dividendos ........................................................ R$ 17.412
Dividendos - 10% da base ................................................ R$ 1.741
Provisão para pagamento de dividendos ............................ R$ 1.741
Conforme Assembléia Geral Ordinária de 24 de abril de 2007, foi
aprovado o pagamento, nesta mesma data, aos acionistas de juros sobre
o capital próprio nos termos do artigo 9º da Lei nº 9.249/95 relativo ao
exercício de 2006 no montante de R$ 5.838, sendo o imposto de renda
retido na fonte dessa operação R$ 876 à alíquota de 15%. A distribuição
de juros sobre capital próprio reduziu os encargos de imposto de renda e
contribuição social em R$ 1.984. Nesta mesma Assembléia foi aprovada a
reversão dos dividendos propostos em 31 de dezembro de 2006 no
montante de R$ 2.253.

16. Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais, Fiscais e
Previdenciárias
a) Ativos contingentes

O Banco possui registrado em seu ativo o montante de
R$ 2.217, referente ao PIS recolhido a maior no exercício de 1995,
cuja decisão foi favorável ao Banco no Supremo Tribunal de Justiça.

b) Passivos contingentes classificados como perdas prováveis e
obrigações legais
Provisões Fiscais
As provisões para processos fiscais e previdenciários são representadas
por processos judiciais e administrativos de tributos federais,
municipais e estaduais e são compostas por obrigações legais e
passivos contingentes.

c) As provisões constituídas e as respectivas movimentações no
período são:
Dedução da contribuição social na base de cálculo do imposto
de renda e redução da alíquota de 18% para 8%.
O Banco vem questionando judicialmente o direito de deduzir a
contribuição social na base de cálculo do IRPJ, bem como a redução da
alíquota de contribuição social de 18% para 8%, determinada pela Lei
9.316/96. Os valores compensados, com base em liminares obtidas,
foram provisionados e montam R$ 4.818 em 31 de dezembro de 2007
(R$ 4.754 em 2006), considerados suficientes para cobrir eventuais
perdas com esses processos.
As outras contingências que montam R$ 396 (R$ 336 em 2006) se
referem a processos de menor relevância, para os quais a
Administração julga que a provisão é suficiente para cobrir eventuais
perdas.
A movimentação das provisões para contingências no exercício está
abaixo apresentada: Total

Trabalhistas Fiscais Banco
Saldo no início do exercício 22 5.068 5.090
Constituições .................... – 138 138
Reversões .......................... – (14) (14)
Saldo no final do período 22 5.192 5.214

d) Passivos contingentes classificados como perdas possíveis
Não são reconhecidos contabilmente e estão representados
unicamente por processos de natureza fiscal no montante de
R$ 6.540 referente a não incidência e retenção do IOF -
Câmbio calculado pela aplicação da alíquota de 4% sobre o valor
objeto do contrato de câmbio.
Em conformidade com a legislação brasileira, os registros de impostos
e contribuições federais, estaduais e municipais estão sujeitos ao
exame pelas respectivas autoridades em um período de 5 a 30 anos,
conforme a natureza tributária.

17. Receita de Prestação de Serviços 2007 2006
Prestação de serviços - ligadas (Nota 10) .................. 10.397 7.332
Rendas de outros serviços ........................................ 1.362 875

11.759 8.207

18. Outras Despesas Administrativas 2007 2006
Prestação de serviços - ligadas (Nota 10).................... 3.459 2.710
Reembolso por despesas administrativas -

ligadas (Nota 10) .................................................... (7.418) (4.852)
Despesas de processamento de dados ...................... 1.942 1.903
Aluguéis.................................................................... 1.002 1.367
Outras ...................................................................... 11.220 9.306

10.205 10.434

2007 2006
Valor nominal Custo - valor Valor Valor nominal Custo - valor Valor
dos contratos a pagar contábil dos contratos a pagar contábil

Contratos de swap
Diferencial a pagar ............................................ 17.962 (362) (293) 21.783 (496) (477)

2007 2006
Até De 3 a 12 Até De 3 a 12 De 1 a 2

3 meses meses Total 3 meses meses anos Total
Compensação

Contratos de swap ........................ 17.962 – 17.962 21.783 – – 21.783
Contratos de futuros .................... 915.122 263.823 1.178.945 105.266 313.796 44.496 463.558

Total ................................................ 933.084 263.823 1.196.907 127.049 313.796 44.496 485.341
Patrimonial - mercado

Contratos de swap
- Diferencial a receber.................... – – – – – – –
- Diferencial a pagar ...................... (293) – (293) (477) – – (477)
Contratos de futuros
- Diferencial a receber.................... 3.303 – 3.303 41 – – 41
- Diferencial a pagar ...................... (1.403) – (1.403) (29) – – (29)

Total ................................................ 1.607 – 1.607 (465) – – (465)
No exercício findo em 31 de dezembro de 2007, o resultado de operações com instrumentos financeiros gerou uma despesa de R$ 33.325
(R$ 3.853 em 2006).

10. Transações com Partes Relacionadas
Os principais saldos das transações com partes relacionadas estavam assim representados:

2007
Credit Calyon Corporate

Agricole Finance do Brasil Calyon Credit Credit Calyon
Descrição Brasil S.A. - Consultoria Calyon Bank Agricole Agricole Calyon Hong
Ativo/(passivo) D.T.V.M. Financeira Ltda. Paris New York Paris Suisse Financial Kong
Outros valores a receber ...................... 836 104 – 2.581 622 – 181 –
Outros valores a pagar.......................... – – (4.746) – – – – –
Depósitos à vista .................................. (278) (84) – 212 2.199 – – –
Dívida subordinada .............................. – – (17.843) – – – – –
Obrigações em moedas estrangeiras .... – – – (151.409) (230.975) – – –
Receitas/(despesas)
Receita de prestação de serviços .......... 2.919 89 – 5.313 722 4 1.350 –
Receita financeira ................................ – – – 200 57 – – –
Variação cambial prestação serviços ...... – – 4 (168) – – (29) –
Despesa de prestação de serviços.......... (1.363) – (2.045) – – – – (51)
Variação cambial da dívida subordinada – – 4.027 – – – –
Despesas com empréstimos no Exterior – – (813) (4.823) – – – –
Outras receitas (despesas) .................... 6.270 1.149 – (25) (1) – – –

2006
Credit Calyon Corporate

Agricole Finance do Brasil Calyon Credit Credit
Descrição Brasil S.A. - Consultoria Calyon Bank Lyonnais Lyonnais
Ativo/(Passivo) D.T.V.M. Financeira Ltda. Paris New York Paris Suisse
Outros valores a receber ...................... 600 163 – 568 373 –
Outros valores a pagar.......................... (268) (2) (3.060) – – –
Depósitos à vista .................................. (119) (9) – 170 1.063 –
Dívida subordinada .............................. – – (21.547) – – –
Aplicações em moedas estrangeiras...... – – – 11.010 – –
Receitas/(despesas)
Receita de prestação de serviços .......... 1.392 142 – 5.798 – –
Receita financeira ................................ – – – 958 43 46
Despesa de prestação de serviços.......... (1.339) – (1.367) – – (4)
Variação cambial da dívida subordinada – – 218 – – –
Despesas com depósito a prazo ............ – (1.481) – – – –
Despesas com empréstimos no exterior – – – (2.001) – (555)
Outras receitas (despesas) .................... 3.660 1.192 – (13) (2) –



continuação

19. Imposto de Renda e Contribuição Social
O Banco apurou base de cálculo de imposto de renda e contribuição social
em 31 de dezembro como segue: 2007 2006
Resultado antes da tributação sobre o lucro e

participações .......................................................... 29.513 14.749
(–) Exclusões.............................................................. (7.922) (5.317)
(+) Adições ................................................................ 4.496 3.215
Lucro Real ................................................................ 26.087 12.674
(–) Compensação de prejuízos fiscais

acumulados limitados a 30% .................................. (7.826) (3.794)
Lucro tributado.......................................................... 18.261 8.853
Imposto de renda - (*) .............................................. (4.541) (2.189)
Contribuição social - 9% .......................................... (1.644) (797)

(6.185) (2.986)
(*) Considerando-se 15%, acrescido de adicional 10% sobre o lucro
excedente a R$ 240 no exercício.
Em 31 de dezembro de 2007, o Banco possui créditos tributários sobre
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social e diferenças
temporárias não contabilizados no montante de R$ 8.377 (R$ 10.274 em
2006), sendo R$ 6.389 (R$ 9.050 em 2006) sobre prejuízos fiscais e base
negativa e R$ 1.988 (R$ 1.224 em 2006) sobre diferenças temporárias.
Os prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social não possuem
prazos prescricionais e sua compensação está limitada a 30% dos lucros
tributáveis apurados em cada período-base futuro.
Em atendimento ao requerido pela Resolução nº 3.059, de 20 de
dezembro de 2002, alterada pela Resolução nº 3.355, de 31 de março de
2006, do Banco Central do Brasil, os benefícios do imposto de renda e
contribuição social, serão reconhecidos quando efetivamente realizados

ou quando as perspectivas para sua recuperação se tornarem factíveis,
uma vez que o Banco ainda não atende aos quesitos estabelecidos nestas
resoluções, por não apresentar histórico de lucros ou receitas tributáveis
para fins de imposto de renda e contribuição social em pelo menos três
dos últimos cinco exercícios sociais.

20. Avais, Fianças e Garantias Concedidas a Terceiros
A responsabilidade por avais, fianças e garantias concedidas a terceiros,
em 31 de dezembro de 2007, montam a R$ 120.755 (R$ 13.887 em
2006).

21. Participações dos Empregados
Refere-se ao programa de participações no resultado do Banco,
constituído e formalizado de acordo com a Lei 10.101/2000, cuja provisão
no montante de R$ 5.000 (R$ 2.276 em 2006) está registrado na conta
“Outras Obrigações - Sociais e Estatutárias”.

22. Limites Operacionais
As operações do Banco e de suas controladas estão enquadradas dentro
dos limites exigidos pelo Banco Central do Brasil, com base na Resolução
nº 2.099/94. Conforme permitido pela Resolução nº 2.283/96, os limites
mínimos de capital da Sociedade são calculados com base nos ativos
consolidados.

23. Risco Operacional
Definido como o risco de perda resultante de falha ou inadequação de
processos internos, sistemas, comportamento humano, ou ainda,
proveniente de eventos externos, que podem ocorrer em qualquer etapa
de um processo operacional de uma instituição financeira.

A área de Risco Operacional integra a Diretoria de Gerenciamento de
Risco, sendo responsável pelas atividades de mapeamento dos processos
operacionais, identificação, avaliação e mitigação dos riscos identificados,
além de exercer controles permanentes sobre as demais áreas. Através de
reuniões freqüentes e regulares, a administração discute os diagnósticos
apresentados pela área de Risco Operacional e as conseqüentes ações a
serem implementadas. A política com a descrição da estrutura de
gerenciamento do risco operacional encontra-se disponível no nosso site
www.calyon.com.br.

24. Outras Informações
a) Em 28 de dezembro de 2007 foi publicada a Lei n° 11.638/07

que altera dispositivos da Lei 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações),
com reflexo a partir do exercício social que se encerrará em 31 de
dezembro de 2008. Algumas das alterações introduzidas pela Lei
11.638/07 serão objeto de regulamentação por parte do BACEN e
CVM ao longo do exercício de 2008.
A Administração está avaliando os possíveis impactos dessa nova lei
para, posteriormente, mensurar os efeitos de mudanças de práticas
contábeis que o Banco ainda não tenha adotado, porém estima-se, em
sua avaliação inicial, que as alterações acima não ocasionarão efeitos
relevantes nas demonstrações financeiras do Banco, todavia, no
momento, não é praticável determinar com segurança os efeitos
resultantes da adoção plena da nova lei.
De imediato destacamos algumas das principais alterações embutidas
nos dispositivos legais da Lei:
• Substituição da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos

- DOAR pela Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC.
• A inclusão da Demonstração do Valor Adicionado - DVA no conjunto

das Demonstrações Financeiras elaboradas, divulgadas e que devem
ser aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária (AGO).

• Criação do subgrupo no ativo permanente denominado
“Intangível”, que inclui os direitos que tenham por objetivo os bens
incorpóreos, inclusive o goodwil adquirido.

• No grupo do patrimônio liquido será criado o subgrupo “Ajustes de
Avaliação Patrimonial” que servirá de contrapartida para avaliação
de ativos a preço de mercado, em especial a avaliação de
determinados instrumentos financeiros.

• Introdução do conceito de “Ajuste a Valor Presente” para as
operações ativas e passivas de longo prazo e para as relevantes de
curto prazo.

b) Em 03 de janeiro de 2008 foi editada a Medida Provisória (MP) nº 413,
que promoveu a alteração da alíquota de Contribuição Social sobre
Lucro Líquido - CSLL de 9% para 15% aplicável as pessoas jurídicas de
seguros privados, de capitalização e instituições financeiras.
Considerando os efeitos jurídicos da MP, esse aumento de alíquota
entrará em vigor a partir de maio de 2008, contudo, as alterações
introduzidas só se tornarão efetivas após aprovação pelo Poder
Legislativo. A aprovação da MP resultará em aumento nas despesas de
Contribuição Social sobre os lucros líquidos gerados a partir de 1º de
maio de 2008, bem como aumento dos créditos tributários ativados,
proporcional a elevação da alíquota.

c) Através dos decretos nº 6.339 e 6.345 ambos de 2008, foi alterada a
alíquota do Imposto sobre Operações Financeiras - IOF com os efeitos
a partir de 04 de janeiro de 2008, tendo em vista que trata-se
substituição tributária, o Banco possui somente a responsabilidade de
efetuar a retenção e o recolhimento do referido tributo.

A Diretoria José Luiz Gonzaga - CRC 1SP 132371/O-5 - CPF 003.298.858-39

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA

Os membros efetivos do Comitê de Auditoria do Banco Calyon Brasil S.A.,
instituído por dispositivo estatutário, em conformidade com a Resolução
3.198 de 27 de maio de 2004 do Banco Central do Brasil, tem na
designação de suas atividades a supervisão e avaliação do desempenho
da auditoria interna, do desempenho e independência dos Auditores

Independentes, de auxiliar na estruturação, desenvolvimento e eficácia
dos Controles Internos, além da análise e avaliação das demonstrações
contábeis incluindo-se notas explicativas.
O Comitê de Auditoria pôde verificar que os trabalhos desenvolvidos
pelas Auditorias Internas e Externas possuem transparência e qualidade,

constataram a exatidão de todos os elementos apreciados e que as
demonstrações financeiras relativas ao exercício de 2007, refletem,
adequadamente, a situação patrimonial, a posição financeira e as atividades
desenvolvidas no período, onde não foram identificados
descumprimentos das práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 19 de março de 2008
Comitê de Auditoria

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos. Srs.
Administradores e Acionistas do
Banco Calyon Brasil S.A.
Examinamos os balanços patrimoniais do Banco Calyon Brasil S.A.
levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006, e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das
origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua

administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião
sobre essas demonstrações financeiras. Nossos exames foram
conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de
controles internos do Banco; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas

contábeis mais representativas adotadas pela administração do Banco,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
referidas representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Calyon Brasil
S.A. em 31 de dezembro de 2007 e 2006, o resultado de suas
operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e
aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas

datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 12 de fevereiro de 2008

Auditores Independentes S.S. Eduardo Wellichen
CRC 2SP015199/O-6 Contador CRC 1SP184050/O-6


